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o das idéias livres, do pensa-
mento liberto e será em vão 
que os partidários da fé céga 
tentem traçar limites ao surto 
das nossas cogitações filosó-
ficas. 

O Espiritismo aí está, e, 
dentro em breve, libertará as 
almas do jugo opressor que 
de lia muito vêm afligindoas. 
O combate será árduo e re-
nhido, mas depois ludo se 
harmonizará e tomará rum» 
seguro em demanda da per 
feiçlo eterna. O dogmatismo, 
esse, (içará na noite trevosa 
do passado e só nos lembra-
remos dele, como nos recor-
damos de um horrível pesa-
dêlo._ 

Vicente Richinho 

ABAIXO II GUERRA, VIVA d PAZ! 

ELO PARTIDO 

Os Heróis 
Na humana escada "me-

diúnica" continuam desco-
nhecidos os verdadeiros va-
lores espirituais. 

Cientistas, doutrinários e 
até autoridades metapsíqui-
cas, menoscabam o .eontá to 
com médiuns que encorpo-
ram baixas entidades astrais. 
O horror, que tem as suaB 
rodizes no campo religioso, 
é tal de indicar aquelas 
"antenas humanas" ao des-
preso público. 

l ias; no espaço, tai» mé-
diuns s3o qualificados do 
"Heróis" da caridade espi-
ritual.. 

Nessa hora de verdadeira 
trepidação para o destino 
planetario, pois que inúme-
ras falanges de espíritos in-
felizes parecem trabalhar 
inconscientemente para re-
viver, apenas, as paixões 
terrenas; impõe-se o «Mudo 
do Espiritismo na sua ra-
zão cie ser, especialmente 
dos"médiuns obsedados".Es-
sas creaturas, nflo sendo 
loucas para abrigar-se no» 
niauicomios, são todavia re-
pelidas como outras tantas 
figuras repugnantes. 

Não, irmão em Cristo, nes-
ta hora histórica da huma-
nidade, que associa as for-
ças deleterias do alto e do 
baixo, os médiuns qualifi-
cados do "obsedados" re-
presentam os "vanguardis-
tas" da luta contra as enti-
dades atrazadaa do mesmo 
espaço. 

Cont. na 4a. pãglna 

• 
É este o brado glorioso 

com que bolivianos e para-
guaios coroam os seus esfor-
ços no sentido de estabelece-
rem para sempre a paz en-
tre si. Que os anseios de fra-
ternidade se firmem, agórn e 
sempre, nos corações daque-
les povos visinhos, que, co-
mo todos os outros povos, 
precisam e devem viver em 
paz. A paz! Que ideal gran 
dioso, divino ! Somente a paz 
pôde engrandecer o mundo. 
Tanto tem de odiosa a guer-
ra, como de santa, a paz. E* 
na paz que o trabalho fecun-
do dos povos produz os seus 
abençoados fruto?. E' na paz 
que o nosso espírito tem a 
calma necessaria para enri-
quecer-se de sabedoria e a-
môr. A guerra é essa amar-
gura coletiva que aniquila os 
mais sagrados pendores de 
fraternidade que os povos 
precisam cultuar. 

Bolivia e Paraguai, desde 
muitos anos adversos por in-
teresses contrariados, ensa-
guentaram-se na luta fratrici-
da que ha pouco desencade-
aram, mas, agora, os desejos 
de paz iluminam aqueles po-
vos irmãos. E que da guer-
ra só poderiam ter colhido 
dolorosos dissabores, desen-
ganos cruéis que valem por 
lições amaríssimas que hão 
de servir de exemplos para 
si mesmos e também para 
outros povos. E' tempo do 
Ideal Cristão ser colocado 
como pedra angular de todas 
as constituições nacionais. El, 
se os povos ainda não po-
dem compreender a grande-
za sem par dessa necessida-
de, compete a nÓ3 traba-
lharmos no sentido de pro-
clamar, propagar o exempli-
ficar esse Ideal de luz do Es-
piritismo, porque só assim 
cumpriremos devotadamente 
os nossos elevados deverei. 

Espíritas 1 A consciência 
que temos da existencia de 
Deus; a cotívicção que alcan-
çamos da imortalidade do 
nosso espírito; a prova irre-
cusável que já possuímos da 
Justiça Divina e da Lei do 
Progresso, — impelem-nos a 
esse dever de trabalhar sem-
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Jesus com amôr e humilda-
de, dedicação e coragem, pa-
ra que possamos amar indis-
tintamente uns aos outros, 
pois doutra fôrma não pode-
remos amar a Deus. 

Espíritas, trabalhemos, es-
tudemos, ilustremos a nossa 
inteligência e santifiquemos 
os nossos corações. A Huma-
nidade espera os frutos do 
nosso labor. Lutemos pela 
reforma das instituições hu-
manas. Guerra á guerra! Glo-
ria á Paz! Que Deus confra-
ternize para sempre os boli-
vianos e paraguaios, bem co-
mo todos os povos que vi-
vem neste e noutros plane-
tas. 

Odilon Ferreira 

O pensamento do homem 
é livre como o vento que pas-
sa ou a águia que vôa e não 
poderá ficar sempre jungido 
ás péas das religiões arcaicas 
e passadiças. O nosso "sécu-
lo é o das luzes" e é também 

pre denodadamente no senti-
do de uma nova orientação 
sociológica que felicite os po-
vos. E só o Ideal Cristão o 
poderá realizar. Só tendo por 
principio e fim Deus, é que 
poderemos marchar com se-
gurança pela eternidade o 
dentro. Só com a verdadeira 
cumpreeusão dos nossos des-
tinos é que havemos de vi-
ver orientados para a Felici-
dade. Só pelo perfeito conhe-
cimento da Lei do Progresso 
é que guiaremos com segu-
rança os nossos passos atra-
vés incarnações sucessivas 
que nos libertem de erros e 
máus pendores. A concepção 
do espírito imortal deverá, 
quanto antes,substituir o en-
gano materialista da mortali-
dade do nosso eu. E' precUo 
proclamar e provar sempre e 
sempre que a morte nfio e-
xiste, nem para a matéria, 
nem para o espírito. Tudo 
se transforma, no sentido ma-
terial. O nosso corpo, quan-
do abondonado pelo espírito, 
volta ao seio da Terra, in-
corpora-se a ela, restituindo-
lbe o vigor que dela recebe-
ra. Tudo evolue, no sentido 
espiritual. O nosso eu psí-
quico. reincarnando-se tantas 
veztis quantas necessárias, 
progride sempre no sentido 
ascencional. O nihilismo é 
um erro nefando que infeli-
cita os homens. E' a maior 
desgraça que pésa sobre a 
Humanidade. 

E quem poderá propagar e 
defender aqueles princípios e-
teruos que nos tornam real-
mente felizes? E quem pode-
rá combater com denodo e 
sacrifício esse materialismo 
maldito que desgraça os po-
vos? 

Nós, OS modernos espiri-
tualistas da Terceira Pevela-
ção, com o amparo de Deus, 
Jesus e seus divinos Mensa-
geiros. Nós, os escarnecidos 
cultores da Verdade Divina. 
Nós, os espíritas que deseja-
mos sinceramente o mais bri-
lhante futuro á Humanidade! 
Preparetnc-no8, pois, cada 
vez mais, para esse trabalho 
divino da redenção dos po-
vos. Estudemos a Palavra de 

A medida que o Espiritismo 
progride e vai ganhando ter-
reno sobre a mentalidade hu-
mana, mais o dogmatismo 
porfia-se em erigir-lhe barrei-
ras e levantar-lhe obstáculos. 
É nalural que assim aconteça. 
Contudo, não nos intimidá-
mos com a sua teimosia em 
perseguir-nos. Marchemos im-
pávidos e sobranceiros, sem 
darmos grande importancia 
as suas arremetidas violentas 
e engenhosas falsidades. Seja-

mos ótimistas, tenhamos fé em 
Jesus e tudo sairá de acôrdo 
com as nossas previsões. 

Claro está que o homem 
não poderá permanecer eter-
namente ajoujado aos precei-
tos estéreis, apêgados ás fór-
mulas vazias e destituídas de 
significação. Deixai, portanto, 
que os dogmáticos clamem 
contra o despovoamento dos 
seus templos; que eles se de-
sesperem ante a perspectiva 
de contemplar as igrejas aban-
donadas: O Espiritismo que-
brou a cadeia de dógmas que 
jungia o homem, e este, livre 
qual pássaro que escapou da 
gaiola, para ela não mais quer 
voltar. Estamos numa época 
em que a religião é racionai 
e cientifica e em que o ser 
humano se julga no sagrado 
direito de crêr naqui/o que 
muito bem lhe aprouver, e 
será debalde que a teocracia 
tente encarcerar-los novamen-
te nas grilhêtas do dogmatis-
mo autoritário. 

Hoje, que te conheço justiceira, 
que vens para minhalma acrisolar, 
se me sorrisse uma hora prazenteira 
eu sentiria a dôr de te deixar. 

Comtigo: hei de morrer. Iremos jun t a sL 
A terra cobrirá duas defuntas, 
duas essências se erguerão aos Céos... 

Teceste-me a coroa de martírio 
e serás o clarão de branco círio 
que me conduzirá aos pés d e Deus. 

Dôr! sempre fôste a minha companheira, 
erigiste em meu peito o teu altar: 
Hei vivido comtigo a vida inteira 
sem mal dizer de ti, sem me queixar 
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9 LABS. PAUL LEITE-nio 
AINDA OS FENÓMENOS 
DA R. ALFREDO PUJOL, 62 S. PAULO 

O ESPIRITUALISMO 
- Chave d© harmonia da vida humana 

Prometi ao sr. Ludgero Mo-
rais ir á sua casa domingo 
26/61$%, para me narrar alguns 
fen&menos realizados cm sua 
residencia, e sem que eu espe-
rasse, começaram a se manifestar 
fenómenos espontâneos a par-
tir das. 12,30 horas; a enteada 
do sr. Ludgero, d. Araci de 
Souza, desceu ao quarto tér-
reo para trazer um ferro de 
engomar, e ao agachar para pe-
gar no ferro em baixo da me-
sa, notou um rosca redonda, 
reparcida em seis pedaços iguais 
èm cima da mesma, e no can-
to da mesa existia farelo, sinal 
de que fôra cortada aí; embai-
xo da rosca tinha uma toalha 
feita à mão e em cima outra 
toalhinha menor; é de se notar 
que em casa do sr. Ludgero 
não ter rosca, c ha de ser um 
transporte de alguma confeita-
ria ou casa particular; argumen-
tará o leitor e com muita ra-
zão, que nesse caso, o espírito 
cometeu um roubo, e portanto, 
este áto está em desacordo com 
a moral espírita; responderemos 

3ue transportes assim, tem se 
ado sempre, e que o valor 

desses objetos são sempre ínfi-
mos; os donos dc>ses objetos 
indiretamente prestam o seu 
concurso á produção do fenó-
meno, e á Verdade, em virtu-
de de seus compromissos espi-
rituais, e mesmo que seja maior 
o seu prejuízo, quem poderá 
a6rtnar o contrário, de que os 
espíritos restituirão centuplica-
do o valor do objeto desapare-
cido; c auem já 6 espírita, tem 
provas cio auxilio prestado pe-
les espíritos, e que muitas ve-
zes não ha dinheiro que pa-
gue este auxilio; agóra conti-
nuemos com os fenómenos; 
voltando para a saia, eis que é 
atirada aos meus pés uma co-
lliér de chá de alpaca Rádium, 
marca esta que rno existe nos 
talheres do sr,. Ludgero; neces-
sitávamos de um metro para 
medir a altura do rádio sobre 
o assoalho; o sr. Ludgero nãò 
querendo despertar d. Araci de 

Souza que se achava dormindo 
num dos quartós. onde tinha 
um metro, mandou a médium 
procurar outro meiro no quar-
to terreo, c voltou dizendo 
que não foi encontrado; o es-
pírito tem por costume sub-
trair os objetos, e desistirem 
em procura los, são atirados pa-
ra quem os procura; no caso 
do metro, d. Tereza da Silva 
Morais, disse para não se enco-
modarem com o metro, que o 
espírito o traria; estando eu 
perto da grade da escada, eis 
que uma fita métrica sóbe do 
porão, penetra na sala, e càc 
em cima da grade, 50 cms. á 
minha direita; daí a pouco, foi 
encontrado na mesa do quarto 
terreo escrito pelo espírito num 
envelope o seguinte: Julieta 
Maria de Jesus. Pjpai; com si-
nÁis equivalentes á Fé, Espe-
rança e Caridade.—Às 16,40 
horas foi atirado pelo espírito 
um garfo que tiniu no ladri-
lho da cosinha, e após 5 mi-
nutos, foi trazido pelo espírito 
e jogado na cosinha um baton 
novo Roial Briar, e na sala foi 
atirado um baton usado; antes 
de terminar o apontamento des-

A livraria 
d ' A 

Nova Era 

tem á venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espírita 

Romances 
grande variedade de 
lindos romances corri 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

se fenómeno, é jogado do po-
rão para a escada uma caixa 
de pó de arroz Roial Briar fe-
chada, e após treis minutos a 
médium passava pela sala, e 
uma caixa de pó de arroz usa-
da, foi arremessada entre seus 
pés amassada; depois desse re-
lato fui convidado a ficar na 
cosinha e observar fenómenos 
mais de perto; ás 17 horas, 
foi atirado na parede da cosi-
nha um limão, que sè achava 
na mesa e u minha frente; ás 
17,05 horas, atiraram no meu 
pé um tomate. Após dois mi-
nutos, a médium foi pegar num 
limão, da mesa em minha fren-
te e este desapareceu, sendo ati-
rado no corredor; ás 17,14 ho-
ras, mais um tomate foi atira-
do cm minha frente na mesa, 
estando a médium a bjter um 
bolb; ás 17,16 horas, foi atira-
da do telhado para o ladrilho 
da cosinha uma caneca esmalta-
da de 7 cms. e após um minu-
to, foram atirados mais um to-
mate aos meus pès e uma co-
lher de sopa cm minha frente; 
ás 17,32 horas, foi atirado pa-
ra a sab, para ònde passei, um 
peso, que deve ser de farma-
cia, de 50 gramas; ás 17,37 
horas, foi atirado com estrOn 
do ao assoalho do quarto do 
sr. Ludgero, uma corneta de 
ferro galvanizado, pesando 4 
quilos; ás 17,45 horas, foi ati-
rada pelo espírito uma faca dc 
mesa no corredor; às 17,54 ho-
ras, foi atirada uma corneta de 
papelão, do quarto terreo para 
o alto da escada; às 1806 ho-
ras, a médium foi molhar os 
cabelos no páteo da cosinha, e 
ao se aproximar da porra do 
corredor, foi esta sacudida vio-
lentamente, tendo a mídium se 
assustado e agarrado ao braço 
de d. Teresa; ás 16.42 horas 
d. Tzabel Belim de Almeida, re-
sidente enr Campinas, á rua 
Saldanha Marinho 1064, estando 
em visita ao sr. Ludgero passa-
va roupa« de criança nb quar-
to terreo; depois de terminado 
seu trabalho, deu pela falta de 
um pé de meia, e após ter si-
do procurado improficuamente, 
passada uma hora, d. lzabtl 
volta ao quarto onde passou as 
roupas e encontra o pé de 
meia passado a ferro, dobrado, 
ainda quente, posto em cima 
da mesa; ás 19 horas, a mé-
dium foi acender a luz para 
um menor entrar na privada, 
e o sr. João de Almeida Leite 
marido de d. Izabel, estando 
sentado em minha frente e eu 
de costas psra a porta da cosi-
nha, viu descer do teto e en-
trar pela porta da cosinha um 
urinol esmaltado o qual foi de 
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A civilização da força, da 
autoridade de arbítrio, do po-
der do mais forte, é a civili-
zação da dôr. 

A civilização do futuro ca-
ráteriza se pela liberdade: é a 
civilização do amòr, que Je-
sus preconizou. 

A civilização do futuro é a 
civilização da arte. 

A arte tem duas escolas 
principais- expressão da dua-
lidade de emoção—-da matéria 
ou do instinto e da alma: a 
escola da tragédia e a escola 
lírica, escola de humanidade e 
escola de divindade. 

Segundo o senso do espiri-
tualismo, a primeira c a esco-
la da realidade, a escola pro-
priamente da emoção, a esco-
la da dôr. 

A segunda è a escola de 
vibração da sonancia univer-
sal, é a es cola da' alegria, da 
harmonia, di fascinação dos 
ideais, da abstração, da Inspi-
ração, da sensibilidade pro-
priamente das vibrações do 
espírito, a .'escola do sonho 
divino das conjecturas de jeo-
vali, adivinhadas pelo geriio 
da inspiração. 

O liiismo espiritual é a es-
cola da esperança sagrada, do 
enlevo da alma, da paz espi-
ritual, do remanso ' do Ideal 
na placidez da consciência su-
perior. 

O lirismo espiritual é a es-
cola da fraternidade, do amôr, 
da liberdade, da supra emoção 

• dos motivos divinos. 
O lirismo das alegrias espi-

rituais é a escola da vida do 
mundo interior, do Infinito* 
do Imortal, do Eterno! 

A dôr, como motivo espiri-
tual, é o principio para o amôr. 

A dôr, qual verdadeiro mo-
tivo de evolução do espírito 
para seu destino de entidade 
do amôr, é apanágio da trans-
forme ção, é o fator creador 
da espiritualidade para o amôr. 

A dòr, assim, é a escola 
dos grandes sentimentos de 

^ V e r d u r a s 
Na "GRANJA ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de saú-
de "Allan Kardec", ven-
dem-se verduras frescas em 
qualquer quantidade •:• -:• 

Irrigação com o maior asseio e 
a vista do público 

A D U B O A P R O P R I A D O 

ascensão dos mundos inferio-
res para a gloria da vida. 

A dôr, pois, é a fôrma a-
tual, fôrma dos tempos, da 
humanidade que busca o pla-
no de beleza do Sêr Puro. 

Eis que só a t a i respeito 
a dôr é motivo de transfor-
mação para a beleza do espí-
rito, constituindo a escola da 
tragedia, a escola da alta tra-
gédia, a escola de humanida-
de. 

O mundo, ainda não con-
vencido de seus padecimentos 
e da causa deles pelo não ço-
nhecimento da origem do 
principio aleatorio da beleza, 
do sêr, a dôr o converterá á 
harmonia* e á paz do Ideal 
imperecível, do Ideal de bele-
za do Sêr Puro, do Sêr da 
Imortalidade. 

A dôr é o principio de be-
leza da natureza, idealizando, 
e, por assim dizer, espirituali-
zando a emoção pela percep-
ção das faculdades da alma 
da sensação das tragédias hu-
manas. 

A origem da dôr é indivi-
dual, mas, co ino o individuo 
é inseparavel da sociedade, 
a dôr é a condição social de 
evolução para o amôr. 

Só educado o homem nos 
princípios da arte espiritual, 
ele compreenderá que ainda 
nfto é uma verdadeira entida-
de humana senão uma indivi-
dualidade intercependente da 
alma ainda inferior, que, para 
os sofrimentos profundos, tem, 
muita vez, o escarneo do ri-
so alvar da besta dos gosos 
materiais. 

Sem ser artista da vida be-
la, jamais compreenderá o ho-
mem a lei da igualdade do 
destino eterrto e, consequen-
temente, o principio de soli-
dai iedade da vida igual para 
todos, para o que, aliás, éne-
cessário que o Planeta seja 
expurgado, pelo "Juízo do 
Cristo", do homem inferior 
da maldade. 

Livre a terra do espírito da 
maldade, povoado o Planeta 
pelo espírito novo Gá se sen-
te a influencia do espírito de 
inteligência nova sobre a Ter-
ra), os homens .alentarão pa-
ra si mesmos e se entrelaça-
rão, como também os povos, 
pelos laços indissolúveis do 
verdadeiro amôr. 

Só vejo urna grande arte e 
um grande Artista capazes de 
temodelarein a vida humana. 

A arte reformadora é a arte 
da bondade de um só cora-
ção, de um só sentimento, de 
um só aféto, de uma única 
emoção de vida entre a dòr 
do individuo e o sofrimento 
comuni das colelividades so-
ciais e humanas, na sua luta 
para a perfeição. 

O Artista, o grande Artista 
díi união entre os homens e 
enlre os povos, é Jesus, o 
"Cristo", o "Ungido do Se-
nhor":—Profeta da paz. Senhor 
de bondade. Espírito de justi-
ça, Revolucionário sublime da 
Liberdabe, o Escolhido do A-
môr, o Eleito de Deus, Filó-
sofo do pcidão, Sotiologo 
primoioso da concepção do 
amôr único para todos os I10-
r-,ens, da igualdade entre to-
dos os homens^ sem distinção 
de sexc», de condição e de 
castas. 

Li»dolfo Barbosa Lima 

C A S A P A D I O 
Abanadorcs para cereaes 

Adubos para batatas 
Feijão de porco e muciina 

Arseniato 
Frigidaire (General Motors) do-

mesticas, açougues, balções, bars 
c sorveterias, cm 24 pres-

tações 

RÁDIOS a longo praso 
Secção técnica para concertos d e rádios 

Jose Ribeiro Rocha 
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Telefone 1 - 5 - 5 

Ï FRANCA y 
:. Ufawjl .. — ^nxirr.... —rz^jrt'y ütÇ 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 12SÜ00 
„ G „ 7 $000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linh a $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a conibinnr-se 

Correspond e n cia para a Caixa C5 
A direção Uo jornal não ó soli-

daria, oi» parte, com s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não «o devolvem original.«, n»es-
mo os que não são publicados. 

Eis o modo de combater um resfriado cominum; 
Tome 2 comprimidos de 
Instantina assim que sentir .-^sg 
os primeiros symp-
tomas e, se neces- N v x ^ w » ^ 
sario, repita a dose v^T^^-
2 ou 3 horas depois. 

PHILCO 38-1OT 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 
O unieo que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 
Peça o noto 

e moderno tamit 
tie 2 comprimidos 

Pele e denies. 

corta os resfriados e allivia as deres 

DEPOIS DE u m n EÜFERiniDflDE 
como o impaludismo, a grippe, etc., convém 
tonificar-sc com mn bom reconstituinte. O 
TONICO BAYER é o "Az" dos tonico». 
Enriquece o sangue e fortifica o organismo. 

TOXICO BAYER 
BOM PARA TODOS 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno —A Oènesis — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ i 

5$ 
4SI! 
35 i; 

ss 

O que é o Espiritismo ene. 
O Principiante Espirita ene. 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 65 ene. 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ cnc. 8S 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 05 
O Mendigo do Presidio br. 55 

VICTOR HUOO 
Na Sombra e na Luz (mi.) br. 6$ ene. 85 
Do Calvario ao Infinito < hr. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rin.) br. OS ene. 8S 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 55 ene. 75 

Conde j. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 85 ene. 105 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANOEL AOUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 55 ene. 75' 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 45 ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHV 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 75 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 65 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

brocb. 35| 
" CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 65 
Espírito das Trevas br. 65 ene. 85 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 205 ene. 255 
Hilaritas br. 4$ ene. 75 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS E S P Í R I T A S , F I L O S Ó F I C A S , MORAIS, H I S T Ó R I C A S , ETC. 

DR. PAUL GiniER DR. BEZHRRA DE MENEZES 
Analise das Cousas br. 45 ene. 63 A Doutiina Espíiita como Fi-
O Espiritismo br. 65 ene. 85 ; losofia Teog.inica br. 25 ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ | Loucura Sobre Novo Prisma 
Magnetismo Curador br. 45 cnc. 65 I ^r. 4$ 
Magnetismo c Hipnotismo Cu- ERNESTO BOZZANO 
rativo br. 6$ ene. 85 Mediutiidade Poliglota (Xenoglossía) — 

GUERRA JUNQUEIRO Enigmas da Psycometria e os Fe-

Rinías de A t ó ™ u l o br. 45 ' ^ " A 

ca Humana — Fenómenos no momen-
MANOEL PIZARRO ; t o da Morte ene. cd. 7$ 

Contradições de Catolicismo e ! . t , - iv nFMiç 
do Protestantismo br. 75 ene. 8$ j J o a „ a ^ ^ „ { f õ $ c n c . 8 $ 

BITTENCOURT SAMPAIO !; O Mundo Invisível e a 
Jesns Perante a Cristandade Guerra br. 35 ene. 4$ 

br. 5$ ene. 75 O Problema do Sér do 
De Jesus para as Crianças Destino e da D6r br. 8S cnc. 10$ 

br. 2$ ene. 4$ , Depois da Morte br. 65 ene. 8$ 
MANOEL ARÃO No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Claustro (belisssi.no rm.) ene. 65' O Porque da Vida br. 45 ene. 6$ 
_ O Além e a Sobrevivência 

CONAN DOYLE | d o sér br. 25 ene. 4$ 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6S Q Grande Enigma br. 4S ene. 6S 

PADRE MARCHAL Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 
Espírito Consolador br. 65 ene. 85 ANTOINETTE BOURDIN 

Memorias da Loucura br. 45 ene. 6$ 
br. 2$ ANTONIO LIMA 

| O meu diário cari. 3$ 
br 65 Espiritismo na infancia cart. 3$ 

' * O Evangelho das crianças cart. 3$ 

COMUNICAÇÕES 
Convite í Felicidade 

OUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER ; o CoraçSo de Jesus 2$ 
Parnaso de Além Túmulo ene. 75 a Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER : Senda de Espinhos br. 4$ ene. 65 
Fragmentos das memorias do ; Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Padre Germano br. 6$ ene. 8$ p r of . TEÓFILO R. PEREIRA 
ROMEU A. CAMARGO :, Jesus - Corpo Fiúidíco br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- Calecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50$ 
tismo âLuz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br.cd. iScnt. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Oranja do Silencio br. 45 ene. 6$ 

DR. A. A MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 85 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SA VÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNV 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encarregamo-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espírita n5o constante des-
ta tinta — Os pedido« doverflo vir acom-
panhados d i i inport fnáa cm dtetiue, rale 
pontal nu registrado c/ valõr o mais o por-
te, (1SOOO por volume) endereçados A 

A Nova Ero" • Cx. 6 5 - F r a n c a 



A N O V A E R A 
Campanha pró-rádio 

Prossegue sob os melhores auspícios, a Campanha 
que vimos promovendo em favor da aquisição de um apa-
relho de rádio, a ser instalado na casa de saúde A. Kardec. 

A proposito, enviámos aos nossos confrades algu-
mas circularas» salientando^ o valor c a significação des-
se empreendimento que muitíssimo virá beneficiar o es-
pírito de tiossos irmãos infelicitados, recolhidos àquela 
Casu de Saúde. 

Reiteramos aqui o nosso apêlo para que não dei-
xem de atender á essa obra humanitaria, fazendo o mais 
breve possirel, a sua contribuição. 

Elevado número de nossos confrades já trouxeram-
nos o seu óbuío. Cumpre as demais, imitar o exemplo e 
cooperar deste módo, para o consolo e alivio espirituais 
de nossos infortunados irmãos. 

A seguir publicamos jiíguns 
donativos recebido* até esta «luta: 

A. J.Garcia Franco Ion$000 
Um amigo " 5o$ooo 
B. J . L. " 2o$000 
J . Ferreira " 2o$ooo 
J . Russo " 2o6ooo 
Touiuz Carvalho—Tanabí I0S000 
Um anónimo loSooo 
José S. de Almeida 

Sacramento 2oo$ooo 
I rmãos Bcghelll—Franca 2Í$OÒO 
Manoel de Paula " lo$ooo 
João B. Fiüpaldi — 

Rio Claro 2o$ooo 

"O CLARIM"—A 25 de agosto p. 
findo, festejou o se» ano de 
circulação, o nosso brilhantecon-
frade de imprensa, o "Clarim", 
editado em Matão, neste Estado. 

Fundado pelo fervoroso adéto 
de nossa doutrina, Cairbar Schu-
tel, tondo como diretor respon-
sável e gerente, respetivamente, 
os confrades José da Costa Fi-
lho e Antónia Perche da Silvei-
ra, "O Clarim" através o seu ár-
duo peregrinar jornalístico, vem 
colaborando eficásmonte para o 
incroruemo e evolução dos ideais 
espiritualistas naquela próspera 
localidade paulista. 

Congratulamó-nos com os seus 
diretores pelo assinalar de mais 
uma etapa transposta em seus 
dias de luta no seio da imprensa 
nacional e formulamos vótos de 
contínua e perene prosperidade 
em suas lides fu turas . 

3 
O NOSSO confrade sn r . Odilon 
J . Ferreira, do Uberlandia, Esta-
do de Minas, tendo em projeto, 
organizar um album-cadastro de 
todas as associações espir i tas 
do Brasil, vem coligindo to-
das as informações interessan-
tes sobre as instituições, escolas, 

4etc.» mantidas por todos os cen-
t ros existentes entre nó3. Tara 
conseguir o seu objetivo, vem so-
licitando de seus confrades os 
endereços respetivos das entida-
des espiritas em atividade em 
todo o país. 

A propósito, acaba de endere-

Sr ao nosso Diretor sr, José 

arques, uma carta de agradeci-
mentos pelas informações qitè 
lhe foi fornecida sobre a existên-
cia, denominação e endereço do 
nosso Centro Espiri ta Esperan-
ça e Fè. 

Ao confrade Odilon J . Ferrei-
ra, nossos augúrios para que le-
ve a bom termo, o seu tio br e em-
preendimento. 

41 
ANIVERSARIOU n C p. passado 
a srta, Benedita Rios, dileta fi-
lha do sr. Fidélis (.1- Rios e iiéta 
de d. Maria Murques Freire e d o 
diretor dosta folha s r José Mar-
ques Garcia. 

A' Benedita, a menina uiõça, 
que presenteou-nos è á suas ami-
guinhas com uma agradavel e In-
tima festa, as nossas sinceras fe-
Udtaçftes. 

5 
CONTINUAM com grande suces-
so os espetáculo» d o Circo Ir-
mãos Prata, armado á praça João 
Mendes nesta cidade. E d«í se a-
preciar os trabalhos ali levados 
todas as noites, por artistas cotia« 
cios de sua a r to, destacando-se o 
formidável trabalho ' do . Prata e 
GarmenO no "Globo da Morte", 
«UB com as suas motocicletas en-
frentam os maiores perigos den-
t ro daquela gigante uboÍa de avo". 

Arnold Ferreira de Melo 
Bar retos I00S000 

Constantino Viviani 
Marília íooSooo 

Emidio José da ..Silva 
Olímpia I00S000 

Casa Comercird "Higi-
no Caleiro" 200$000 

Agencia Chevrolet ÍOOSOOO 
Barbosa Ferreira & Cia. ÍOOSDOO 
D. Isoldina Parbosa 105000 
Rodolfo J. de Paula-Ararí 20*000 
Antonio Amaral. 1 lista de 
São Tomáz de Aquino 43$000 
Josó Znannzzi — Franca 508000 
João Pinto Ribeiro 

Fernão Dias 108000 

DESPERTE A BÍLIS 
DO SEU FÍGADO 

Sein Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 

Seu figadn d ive derramar, dinrinmrnt-, 
110 m o m a g o , u m litro dc blli». So « hilii a i o 
corre UvtamODl». o» «Uinento« n3o sRj 
tíigrrido» o apodrecem. Os r o j m incham o 
rjtorai>lc>. Sobrevem a pri&3» <l"i ventre. 
\<k:6 sonte »e sbal ido o oiino ijuc ouvenoai-
do . Tudo (•• aumrgo o a Tida í um tnarlyrii). 

L'mn simiilea «írncusçHii r.V. I.icuí a 
csiusB. Nada ha couio M f à n o i i j P lUutu 
CAllTKHH patn o Figmlo. [vim uma nn<jãi> 
»•ria. F a i e m correr lirroinetlle e o o Ül:« 
do bilta. e veefi arate-an diapoat» paru ui'l<> 
Não couaaiu lintnrio. «Jlr» iuíitm c contu l> 
são maravilbona.i paro fairr a bilü cartw 
livremente. roça aa 1'ilhitw CARTIStlS 
para o Fígado. N I o a r t r i t e ImiteçOw 
Pr«co 3 »000. 

Vale bem a pena assistir um tra-
balho desses artistas. 

ANTENOR RAMOS-A proposi-
to do pedido de exoneração do 
nosso confrade Antenor Ramos, 
d o cargo do Secretario (leral da 
União Federativa Espír i ta Pau-
lista, a Directoria daquela insti-
tuição dirigiu-lhe um veemente 
apêlo no sentido de revogar o 
fieu intento e continuar a sua e-
ficiente coInboraySo nos. destinos 
máximos da causa espiritista. 

Atendendo 6 solicitação de setis 
companheiros de lutas, o sr . An-
tenor Ramos deliberou permane-
cer em seu cargo, continuando 
assim, a pres ta r o sen apoio e 
auxilio à nossa doutrina, 11a qua-
lidade de um dos elementos di-
rigentes da União Federativa Es-
pírita Paulista. 

7 
O CENTRO do Saúde de Fran-
ca, anexo no Dcpartamóntó de 
Saúde do Estado do S. Paulo, fez 
distr ibuir entres nó», tau inte-
ressante folheto, contendo úteis 
e cficiCut^s informações fobré a 
Febre Tifóide, esclarecendo os 
meios higiênicos necessários pa-
ra evitar a germinação o cõntu-
liiinnção dessa infetuósa moléstia. 

Ouirorim, avisa a todos que o 
Centro fornece vacinas gratuitas 
quo, além de conjbater a fébre 
maligna, imuniza também contra 
as disenterias. 

e 
DO Sindicato dos Professores de 
Campinns, pelo seu presidente 
dr. Alfredo Ribeiro .Nogueira, re-
cebemos um oficio, solicitando n 
remessa de nosso jornal aquela 
associação trabalhista e cultural, 
afim de cooperar para a orienta-
ção espiritual de seus associados. 

Àtenderemos oportunamente o 
pedido de nossos amigos daque-
la cidade. 
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encontro ao ladrilho atraz de 
mim; ás 19,20 horas, estando 
o sr. Antenor Ramos (jornalis-
ta) conversando no passeio da 
rua com a médium acompa-
nhada pela srta. Clarice de Sou-
za Ajaujo, residente á rua dos 
Portugueses, 44, foi atirado so-
bre a médium uma fita métri-
ca, tendo caído ao chão; ás 
20,02 hora% a médium estava 
no quarto terreo, e mais de 50 
pessoas ouviram tinidos no ci-
mento do porão, tendo ido ve-
rificar o ocorrido eu, o sr. Lu-
dgero, a médium e a srca. Cia 
rice de Souza Araujo, encon-
tramos uma peça de aluminio 
com 12 cms. de diâmetro por 
4 de altura, e 110 momento que 
entramos no quarto a procura 
dessa peça, caiu do tèto uma 
tampa de lata de querozene. A 
sessão da noite cortfeçou as 
20,10 horas e terminou as 
22,20 horas; nesse lapso de tem-
po tivemos oportunidade de a-
preciar os seguintes fenótnerjos: 
o espírito retirou da mão da 
médium cm transe, um lenço e 
o colocou na mão do sr. An-
tenor Ramos; em seguida afi-
nou o vidão, c tocou com o 
mesmo colocando-o em cima 
das mãos da médium (sempre 
dormindo), e 'as caravelhas, no 
cólo do sr. Lòdgero; o sr. João 
Augusto Bianchi, residente a rua 
dos Ingleses, 4Á6, recebeu en-
tregue pelo espirito, uma cor-
neta e um cravo, e sua senho-
ra^nima corneta; c a srta. Ara-
ci Maciel e sua mãe ganharam 
do espírito um cravo e dois 
galhos de cipreste; ao sr. An-
tenor Ramos, foi d;.do uma 
orquídea; á d. Tereza da Silva 
Morais, o espírito entregou os 
jornais e revistas que sc encon-
travam na mesa; o sr. Gastão 
Flori da Silva, ganhou um va-
so com flôres; o espírito tocou 
campainha, e pcdí-lne para le-
vantar a mesma ao tèto; ouvi-
mos a campainha tilintar 110 ar 
sem tocar no tèto, depois foi 
arremessada com força sobre a 
mesa. Aberta a luz, verificamos 
a médium cm estado ioconsci-

' ente, controlada pelo espirito, 
estando com as mãos presas 
em baixo da mes:, tendo esta 
sido arrastada ireis vezes ate 
ficar colocada por cima das 
mãos e joelhos da médium; a 
cabeça da médium, estava en-
feitada com os restantes cravos 
em fôrma dc coroa; d. Tereza 
da Silva Morais, recebcu por 
incorporação o gula Frederico 
Morais, tendo este exortado c 
dado conselhc aos médiuns. Ás 
22,42 horas, o espírito jogou 
no quarto do sr. Ludgero uma 
tampa de lata de pomada para 
calçado; as 22,45 horas, despe-
dí-me da familia Morais, e dei 
um bôa noite ao espirito de 
Manoel, o qual me respondeu, 
jogando um cabide de guarda-
roupa, do quarto da médium 
para a escada do porão; depois 
da despedida ainda fui retido 
pelo comentário, sobre a vi-
dência de unu senhora presen-
te aos trabalhos/ a qml deu 
próvas de mistificação, e resolve-

mos excluir "jeu relato de vi-
dência dessas notas; imediata-
mente no quarto térreo onde a 
médium fôra repousar, ouviu-
se fortes pancadas, com arras-
tamento de objetos pesados, 
confirmando o nosso juízo e 
resolução; descemos ao quarto 
térreo, encontrando a médium 
dormindo, e encostado na ci-
ma, achava-se um porta-cha-
peus movei, retirado do canto 
do quarto, e uma tnesa regu-
lando metro e meio, com um 
ferro de engomar cm cima, ar-
rastada junto á cabeceira da 
médium; apesar do adiantado 
da hora, diversas pessoas con-
sultaram o espirito, obtendo 
respostas por pancadas tendo 
eu feito uma consulta sobre 
um amigo doente, e procurado 
saber st minha família distante 
460 quilonietrcs se achava bem, 
o espirito partiu para a rninhi 

. residencia, e daí a dois minu-
tos anunciou com forte panca-
da te-los encontrado bem, sen-
do confirrfiado pela minha vol-
ta; despedindo novamente da 
família Morais e do espirito, 
parti para a cidade ás 23,30 
horas. 

PEDRO AM MAR 

0s Heróis 
Cont da la. página 

Felizes os conlros ^ " C a -
ridade Pública" ontlo intejt-
siíica-KO o trabalho de atra-
ção dessas entidades, pelo 
escopo, não sóuiento de rc-
duzi-lna a impotência, como 
de iluiuinn-Ias sobre o des-
tino inexorável o glorioso 
de todas as croaturak. do 
Universo. 

Sim, porque a Razão Crea-
dora (i uiria : aquela de re-
conduzir ao Ninho Divino 
lodos os fracos e pecado-
res. So assim não fosso a 
doutrina do Jesus seria uma 
mistificação. 

Por tanto os contros dc 
Caridade Espirita, simboli-
zanles as estações de pron-
to socorro sos infelizes des-
incarnados, devem traba-
lhar intensamente para co-
lher é iluminar esses erran-
tes, a custa dos "mddiuns-
licróis" mencionados. 

Ah, mous irmão9 queri-
dos, é fncil encontrar e ad-
mirar grandes e pequenos 
médiuns que satisfazem a 
curiosidade dos cientistas, 
doutrinários, etc., conto a 
tranquilidade dos nifsticos; 
mas (• dificil compreender 
e valorisar aqueles que, 
verdadeiros altruístas, ou 
Cireneos, tomam s o b r e 
si a tragòdia dos "espíritos 
sofredores". Jesus, o espíri-
to perfeito, que não preci-
sava em verdade do Círe-
IMO. o desejou o o amou 
nos derradeiros instantes 
terrenos... 

Todavia, são poucos ora-
res os vossos centros de 
"Caridade Pública", onde u-
ma "sábia direção" pôde en-

f ren ta r esse trabalho exaus-
tivo, mas não "perigoso"co-
mo o pensam muitos vos-
sos irmãos. Não lia perigo 
onde a "coragem e a Fé" 
são incentivos o lições á pu-
rificação da família univer-
sal. E so o Divino MtSstre 
assim praticava a caridade, 
publicamente, 6 vosso de-
ver imitai-O. O dogma não 
pratica, público e solene-
mente as suas funções ? 

Uma nova educação, por-
tanto, se impõe para a re-
generação do vosso Globo, 
seja cheia do ammguras . 
insídia e desilusões. Abri. 
por conseguinte, as portas 
dos vossos centros á comu-
nhão dos dois mundos. Não 
temais o contáto com as 
forças prevaricadoras doa i -
to e do baixo : para conse-
g u i r o triunfo do AmOr do 
Cristo, precisa jogar-so en-
tre a refrega do mal contra 
o Bem. Toda a humanida-
de, nesse momento, trágico 
o pavoroso, é um apêlo a 
VOSSA CORAGEM E A 
VOSSA FE1. 

Os médiuns, qualificados 
cio "obsedados", porquo ae-
sumiram no espaço a dura 
próva de veicular até a luz 
os "espíritos obsessores", 
sejam os vossos "HERÓIS" 
na escola de caridade pú-
blica, Eles são os melhores 
artífices do "AMOR UNI-
VERSAL". 

Caridade pública, sim, co-
mo a do vosso Divino Més-
tro. O instante a exige... 

Mariano Rango D'AR AG OK A 

r 
Sabão 2 M 

Lava tudo—Não contém im-
purezas— Não estraga 

os teciduB 
1 K. $800 - 15 ks. 12S000 
TedidoB ao fabricante 

M . M E L L O 
flua Q. Freire, 335-Fone, 426 

FRANCA 

0 espantalho da 
velhice 

A arteriosclerose é o espan -
talho das pessôas maduras. 
Depois dos quarenta anos, 
começam, geralmente, os pe-
quenos distúrbios da idade. 
O endurecimento da veia tem-
poral dos lados da fronte, re-
vela ãe na linha sinuosa da 
pele. Ao mesmo tempo, o in-
divíduo apresenta-se mais o-
iigante quando corre ou sò-
be escadas e, não raro, sente 
falia de ar, perturbarções uri-
nárias e visuais. 

São êsses sinais de alarme 
que péJem providencias ime-
diatas-

Além de unta alimentação 
simples, vida moderada, sem 
acool e* excessos, é a hora in-
dicativa do iodo, a maior ar-
ma contra a esclerose. 

E para toma lo, a melhor 
íórnia são as gotas do lodalb, 
dos Labs. Raul Leite, cujo e-
leilo se faz sentir logo pelo 
bem estar que proporciona. 


